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o r. MIRA DA AZEVEDO- Sr. pre idente, por
-diversos motivos sou obrigado a vir abu ar da ato
tenção de V. Ex. e da casa (Não apoiados).

1 ào desejava occupar a attenção da Camara
por longo tempo porque não queria mais uma
vez ser accusado de perturbador da bõa marcha
dos trabalhos desta ca a e dos negocias publicas,
com as minhas theorias parlamentaristas, con ide­
radas crime de lesa-Republica, elos intolerantes
jacobino algun dos quaes julgam e e o melbor
penhor de eu novo puritani mo.

Vi, porém, que essa boa disposição do nosso
regimento, que perrnitte a discu ão ampla, a liber­
dade de tratar·se da politica geral que o anno pas­
sado foi aqui julgada merecedora de uma emenda
para ser supprimida...
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o Sr. SIQUEIRA CAMPOS - Continuo a pensar

do mesmo modo.
O Sr. MIRANDA AZEVEDO - ... foi adoptada,

por muitos daquelles que julgavam mã, essa medida
5<1.lutar, e vieram dcmDstrar mais uma vez as razões

que tcnho para continuar a defender a Republica
parlamentarista, isto como a (órma ,!ue melhor se
coaduna com a nossa phase social e indole ethniea.

Não insistirei sobre as vantagens do systema,
sobre os motivas porque cada vez mais convencido,
defendo o parlamentarismo como a melhor fóm13

da republica no BraziJ.
Sinto que a nuscncia do illustre kadtr da

bancada da minoria, não me permitta ter na minha
resposta, a mesma liberdade que teria, se S. Ex.
estivesse presente, e não nos tivesse privado de
illllminar esta discussão com o seu sympathico sor­
riso de sabio allemão.

a Sr. ALBERTO SARMENTO - Não compareceu
li sessão por motivos de ordem superior.

a Sr. :MIRANOA AZEVEOO - Nem eu o estou

censurando por estar ausente. Apenas lamento nào
vel·o presente, porque desejava justamente responder
a 11m aparte seu por occasião do discurso do EX1110.

Sr. Dr. J. dê Mesquita, e a uma proposição que o
anno passado S. Ex. affirmOIl quando eu tratava
de.~\a questào de Jk"Ulamentarismo. Quanto ao aparte,
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deixarei para a primeira opportunidade a replica,
face a face - lealmente, respondendo a insinuação
malevola de S. Ex., quanto ã proposição - que é

ponto de historia e de doutrina, tratarei mesmo em
sua ausenC\a.

Affirmava eu que no periodo da propaganâa7

na occasido em que se. fund3va o partido republi­
cano, e no Manifesto de ISiO, nenhum dos signa­
tarios desse documento cogitn3 da questio de f6rm3
de s}'stema do governo da Republica. S. Ex. con­
testou essa minha assever:lç1o e appellou para do­
cumentos hiSloricos. Convicto que eslava com a
verdade, convidei-o a tr:uer testemunhos ou pro­
duzir documentos que demonstrassem ter-se esco­
Ihido, a maneira presidencial dos Estados Unidos
da America do Norte e condemnado a do parla­
ment:l.rismo do Chile ou a cantonal da Suissa.

Respondi·lhe com a alltoridade de quem tinha
sido, embora, jJars ",inima, nesse facto historico,
e até hoje esperei a contcstaçAo de s. Ex.

Eis chegada a oc:casião propria para com do·
cumentos da propaganda e leitura de trechos do
Manifesto mostrar que a razio e a verdade estavam

da minha parte.
Mas peço disculJ>3 aos ilJustres oradores que

me precederam si nào posso dispor do mesmo vigor

de pala\Ira, da mesma coordenação de idéas com
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que viemm aqui abrilhantar a discussão. Por motivos
de minha vida de labutaçóes diarias, não pude coar­
<lenar precisamente todas as conclusões aqui esta­
belecidas, para dar, tanto quanto me permittisse a
fraqueza de meus recursos (lião apoiados) a resposta
a cada uma dessas proposições.

O Sr. SIQUEIRA CAMPOS - V. Ex. sempre
discute com brilhantismo (Apoiados).

O Sr. lo.'{IRANDA AZEVEDO. - Demais, con­
fesso, Sr. presidente, que nào me acho completa­
mente restabelecido do pasmo, e do terror rubro,
que causou-me o discurso do distincto orador que
me precedeu neste debate.

Se tenho a registrar surprezas na minha vida
politica, com segUr:J.nça - uma das maiores - foi
a manifestação ataviea, de crueldade, proclamada
pelo i1JuSlre Sr. Dr. Pedro de Toledo. Faço justiça
aos sentimentos de S. Ex., e penso que foi mais por
amor da arte, por um arrastamento da corrente que
o cerca, que veiu sustentar da tribuna, aquellas theo­
rias tão sanguinarias, tão pouco compativeis com a
indole nacional, e ate com O suave e mansueto
physico de S. Ex. - Verdade /:, que quem vê nulo

lião vi íoro(âo - mas não posso crêr que S. Ex.
seja tão feroz como se manifestou. S6 por aberração
de intelli1'\"encia e de sentimento, ou por paradoxo,
seria permittido acceitar O lemma de S. Ex. que a
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amnistia e o perdio lem sido as causas prineipaes

dos males que arnigem a Republica Brazileira! Por­
ventura S. Ex. acha que as sanas do Paraná e de
Santa Catharina dão-nos maior nome e mais gloria

q~ os actos de amnistia do marechal Floriano ou
do actlJ,',ll governo?

Mas não quero transviar· me por esse terreno,
procurarei acompanhar, embora de modo gernl, as
considerações aqui produzidas, e virei responder
lambem, em nome meu e dos meu.. companheiros
de opposição ate hontern, as diversas allusões que
tem sido hoje atiradas daquella bancada contra a
nossa attitude actua!.

O Sr. AI.BERTO SAR~IESTO - Não se tcm rei ta
allusl0 nenhuma.

Sr. !)EDRO DE TOLEDO -V. Ex. é injusto.
O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Sr. presidente,

si ha alguem que possa estar :i vontade, e de modo
positivo affirmar sua posição correcta na crise actual
que agita o paiz, somos nós da antiga minoria.

O Sr. ALnERTo SARMENTO - Perfeitamente,
são parlamentaristas...

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Mas antes de
tudo republicanos leaes. Emquanlo nlo ~ sabia de
que lado esta\'d a victoria, quando ainda ~ igno­

rava quem ~ria governo em definitivaJ fomos nós
que daqudla banC3.da affirmámos que nossa posi~o
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de hoje, como nossa posição de hontem, era ao lado
do presidente civil, escolhido pela Nação contra toda
a intervenção, dú milit:r.r no governo supremo da

Republica.
O Sr. PEDRO DE: TOLEDO - Mas onde viII

S. Ex. ess.1. intervenção militar?
O Sr. JULIO DE MESQUITA - Ainda o artigo

da J?tpublira de' hontem, que é o orgão aOieia] do
partido de V. Ex., dirigido pelo general Clycerio,
o conlirma.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Essa foi a attitude

que sempre mantive desde a propaganda, no periodo
inicial da Republica contra essa tcndencia palro­
cinada pelo chefe de VV. Exs.

O Sr. ALIlERTO SAR)IENTQ - V. Exs. são par­
lamentaristas, c, como tnes, não podem apoiar O

governo dentro da Constituição. O parlamentarista
está f6ra da Constituição.

O Sr. JULIO ])1': MESQUITA - Não apoiado,
nào está róra. Não ha partido politico fóra da Con­

stituiçãO.
a Sr. ALBERTO SARJ-IENTO - a partido par­

lamentarista.
a Sr. JULIO DE MESQUITA -Não senhor.
a Sr. MIRANDA AZEVEDQ - Eu não estranho

o aparte do nobre deputado, de S. Ex., que ha
pouco sustentou nesta casa doutrina tão pouco de-
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mocratica, nada devo admirar. Ha pouco vimos o
illustre deputado esquecer todos aquelles be1las prin­
cipios que devem constituir a bandeira de um par·

tido genuinamente democratico, para querer obrigar
um cidadão a exercer um munlls publico, contra a
sua vontade, sem poder deixar de o exercer pua oc­
cupar outro, sob pena de incorrer em sancçâo do

codigo, tentar reduzir um cidadão livre a antigo
servo da gle\).1.

E nesse empenho em defender, tão mi causa
ainda S. Ex. se esqueceu de que desta lUesma Ca·
mara foram tambem retirados representantes do povo

para outros cargos, sem protestos do nobre deputado.
O Sr. Al..llElI.TO SARMENTO - Um mandato

popular por outro mandato lambem popular.
P Sr. MIRANDA AZEVEDO - Na mais justili·

cavei e logica das posições acho·me eu, Sr. pre·
sidente, e os meus companheiros da antiga oppo·

siçào, que hoje apoiamos o governo, lomando di·
recção opposta .i dos nobres deputados da minoria
que se julgam muito mais republicanos do que os

outros, si não os unicos republicanos.
O Sr. PEDRO DE 'rOl,EDO - Não apoiado.

V. Ex. nào nos faz justiça: V. Ex. tem sido sem·
pre muito bom republicano.

O Sr. AI.UERTO SARMENTO - V. Ex. nunca

foi suspeito ã Republica.
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o Sr. :MIRANDA AZEVEDO - Si a latitude deste

debate tem sido permiUida principalmente para que
se definam as posições bem claramente, no mo­
mento politico actual, CII peço licença para, se­
guindo o exemplo, citar alguns factos hisloricos e
mostrar ao distincto jurisconsulto, ao illustre chefe
dessa bancada, que a idéa parlamcntarisl:lJ que
lambem é partilhada por alguns membros da mi·

noria, nào é uma idea que mereça ser acoimada
de anti-republic3Ila.

Na propria Constituiçào federal o nobre de­
putado, com o seu espirito lucido de jurisconsulto
emerito, conhecedor da hermeneutica juridica, ha
de ver que existem germens e vestígios de boas
praticas parlamentaristas. E para não abusar da
attençào da casa deixo de fazer a leitura c a analyse
dos artigos a que me refiro, limitando·me a-citar
de passagem os artigos 28. G e 29.· da Constituiçao
de 24 de fevereiro.

Mas, voltando ao periodo da nossa propa­
ganda, vou provar que eu e os meus companheiros
adeptos do parlamentarismo é que estamos com as
tradições republicanas.

O Sr. ALIlERTO SARMENTO - Não sei como
V. Ex. se p6de avir com a maioria, que não é
parlamentarista.

O Sr. MIRANOA AZEVEDO - N6s OS parla.
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mcnlaristas somos tolerantes; e V. Ex. bem podia

nesse sentido tomar o nosso exemplo, e procurar
mesmo ao seu lado, conselho insuspeito de actual
companheiro. Voltarei a este ponto e justificarei
a minha posição, mostrando a V. Ex. que me

sinto perfeitnmente ao lado da maioria, que sus­
tenta o governo civil, contra OS arruaceiros impe­
nilentes de quarteis; para os quaes S. Exs. não

devem de querer o j!lrllicioso s)'slmza de amllistia

( de perdão.

Creio que nào é preciso grande esforço de
memoria, para lembrar o que se passou :lqui, quando
apresentei o pedido de informações sobre a au­

sencia do Sr. presidente do Estado. desta capital.
S. Ex. deve ler presente o debate em que tomaram
parte diversos collegas, e sabe como ahi firmei a
nossn posição. Nessa occasião não havia jalldla

aóerla jJara o goverNo" a maioria que rejeitou o
meu requerimento, e que apoiava i"coudiciollal·

N/tllte O governo do Estado e da RepublicaI con­
tava em seu seio os conspicuos nomes de SS. Exs.
e do üadtr da lulua/oppo;i(âo. São factos recentes
e bem conhecidos.

O Sr. ALllERTO SARMENTO - Não houve ar­

ruaça alguma.
O Sr. Aun:rOA VERGUErRO - A nossa 01'(>0­

sição é constitucional.



o Sr. PEDRO DE TOLEDO - A suffocação da
revolta é arruaça?

O Sr. }[IR,\NDA AZEVEDO - Continuando,

Sr. presidente, vou ler á casa o trecho do Mani·
festo de 1870 a que me referi. (LE) Na parte
sob a epigraphe A verdade dellloualica se lê:
• A soberania nacional só pódc existir, só póde
ser reconhecida e praticada em uma nação cujo
parlamento, eleito pela particip.1ção de todos os
cidadãos, tenha a suprema direcção e pronuncie a
ultima palavra nos publicas negocias •.

O Sr. ALIlERTO SAK"E:-/TO - Onde está o
parlamentarismo?

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - No trecho que
acabo de ler está manifesta a orientação parlamen­
tarista; do predominio do parlamento na admi·
nistração do paiz.

O Sr. JULIO DE i\.'IESQUl"fA - Vamos confessar
que é parlamentarista.

O Sr. :MIRANDA DE AZEVEOO- S6 o não será,
si predominio do parlamento - quer àizer predo·

minio do poder executivo -do presidcntc J

O Sr. JULIO MESQUITA - Mas, o programma
do partido transformou-se.

O Sr. ALBERTO SARMENTO- A Constituição é

que é a verdade republicana.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Não tem S. Ex.
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razão. A corr~nte dominante da propaganda, obe­
deceu sempre ás leis m~logicas natumes, e são
accentuadamente parlamen13rislaS :lS tencleneias de
enll0, e f isso que tenho a prctenção de querer
demonstrar.

Encontramos traços profundos dessa feição no
proprio programma do partido republicano de
S. Paulo, que, como V. Ex. sabe, de todos os
Estados era o que melhor orientaçilo e organisação

apresentava. Orgulho-me de assignalar essas boas
praticas, pois V. Ex. sabe que aqui foram seguidas
as boas normas democraticas d,\ consulta prévia
aos cidadãos republicanos para a eleiç1l.o de seus
directorias \ocaesl para candidaturas."

O Sr. ALllEII.TQ SARMENTO - E' lima das coisas
que o general Glycerio l:lede, o restabelecimento
dessas praticas.

O Sr. O;>CAR DE AUIEIDA - Porque aban­

donou, para depois pedir? (Apoiodos).

O Sr. AL8ERTO SAR~IE:"o'TO - Esli p«lindo
ainda nos bol~tins.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - ... nesses bdlos
t~mJ>os da prop.:aganda. Folgo d~ \'h agora VV. Exs.
bem inspirados, reconhec~rem a necessidad~ do
que aI dizia aqui o anno pass3doJ pedindo que
voltassemos á educaça.o do povo republicano por
uma nova prop.:aganda j bem hajam por quererem
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restabelecer a boa doutrina promovendo a dele­
gação de diversas localidades em um congresso

do partido ...
O Sr. JULIO DE MESQUITA - Coisa que o

general Glycerio não fez porque não quiz.
O Sr. MIRANDA AZEVEDO - E mostrarei que

até impediu; fenham paciencia que lá chegarei.
O Sr. PAULA NOVAES - Não tinha tempo;

era finde,. da Camara Federal.
O Sr. ALBERTO SAR~lENTO - A proposito disso

contarei aqui um escrutinio que fizeram a meu

respeito.
O Sr. :MALTA JUNtOR - E eu tambem preciso

contar um e5crut;n;o que fizeram a meu respeito.

O Sr. l\flRA:SDA AZEVEDO - E eu entào con­
tarei lambem 11m, que nào fizeram a meu respeito, e
que o autor principal foi o general Glycerio (Riso).

O Sr. PRESIDENTE - Peço aos nobres depu­
tados que deixem o orador continuar.

a Sr. MIII.ANDA An:n:uo - Nas bases apre·
sentadas, para projecto de constituição por uma
Commissl\o, nomeada no Congresso republicano

de Novembro de 1873, e approvadas na reunião
de Abril de 1874, como era costume, lê-se no
Tit/flo z!, -Capillllo -f" l/rl. 22, .Dasl/llribllt(ries

do C01lgruso.-
(Li) «Nomear e demittir o chefe do poder exe-
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clIti\'o, tendo em vista o bem do Estado e a boa
marcha dos negocias publicO$.•Nomear os membros
do tribunal !>uperior e dos tribunaes de comarca •.

E mais adiante no mesmo Titulo 11- no
arl. 23 - "O IlOder execUlivo f confiado a um
funccionario que se denominarâ CHEFE DO PODI':R

EXEt:L'Tl\"O, o qual urJ d~ It";'r( "<l"U"(iiD ~ fÜ'

mlSsJo "" AsulIllJlia GI'r<lI •.

Ye V. Ex., Sr. pre:>idenle, que destes artigos
n10 se IlÔde diter, inferir que o partido republicano
l>ll~tent.l\'a doulrina antiparlamclIlarista.

Vai alem, a attribuiçàO dada ao p..ulamento

Ile~te projecto de constituição: dã ao poder legis­
latil"O o direito de nomear o poder judiciaria, que
era reconhecido lambem como um dos poderes do
El>lado.

O Sr..\LlJERTO SAR~U:~TO - J"su é parlamen­
tarismo?

O Sr. FOSTES jUN"lOR - No regímen presi.
denci31 t3mbcm ha essa disposi~ào. A nossa Con·
Miluiçào fedeml mcsmo a consagm no arligo que
di~rkll~, que as nomeações de mini"tros do Supremo
Triuunal Federal dc,·em serappro,·adas pelo Senado.

O Sr. !\IlR"'~DA AZEnDO - Do:sconheço a
lucide~ da intelhgencl3 do illlblre collega; a menos
(!ue n.lo queira abusar de sua superioridade para
embaraçar.me. S. Ex. sabe l>erf~itamente qu.lo,
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differente na sua essencia e na sua fórma c a
funcção de nomear ou de appeavar. Seria o caso
de dizer que o presidente que sancciolla uma
lei) confecciona essa lei. E de mais) essa dispo­
sição existente na Constituição e ainda uma hege­
monia do parlamento sobre os outros poderes é
uma fórma do parlamentarismo. Ha o ideal: e se

não temos o. parlamentarismo ideal) temos os in­
convenientes sem os seus beneficias. Jâ declarei
aqui, e serviu até de allu5ào a meu respeito, fcita
no seu bello discurso, pelo illustre collega Dr.
Pedro de Toledo, que o ideal de todos os povos
republicanos nâo será a Republica, mas uma fórma
de governo ainda mais perfeita.

O Sr. PEDRO DE TOLEDO - Socialismo ver­
melho!

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Esse seTa o de
V. Ex., e de seus amigos que não querem senti­
mentalismo, nem amnistia, piedade ou perdãO.
Eu ficarei com o socialismo puro, branco ou atlll
celestial. Não faço muita questào da côr, prefiro
mais a essencia que a fórma; em summa seguirei
o socialismo' scientifico. Declarei que se houvesse
um partido socialista scientifico perfeitamente or­
ganisado1 capaz de influir de modo positivo na
felicidade da patria e da Republica, talvez eu
fosse pertencer a esse partido.
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o Sr. FONTES JU~IOR - Não ~ria pa.r1amen.
tarista.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Nessa occasião

ola ~ria.

O Sr. FO~"ES jUXIOR - Evolucionaria, mas
o que V. Ex. não póde negar é que ha antinomia
entre socialismo e parlamentarismo.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Creio que V. Ex.
nào vai negar que os individuos que jazem neste
valle de lagrimas, por estarem aqui involuntaria­
mente, com a obrigação das leis e da Constituiçào

J

tenham deixado de aspirar is venturas celestes...
O Sr. JULIO DE MESQUITA - O socialismo é

um idêal remoto.
O Sr. MIRANDA AZEVE.DO - Mas, Sr. presi­

dente, voltando mais uma vez ás minhas coosi.
deraç~ vou relembrar o art. 23 referente 30

predominio do parlamento, que é muito eloquente,
e que ha pouco li. Não ha, Sr. presidente, uma
só pessoa de boa fé e de mediocre intelligencia,
que perante Cise artigo deixe de reconhecer a in­
Duencia das idéas da Revoluçlo franceza, da su­
premacia do parlamento sobre o executivo; isto ~,

do governo das maiorias deliberantes sobre as
minorias.

E pergunto a VV. Exs. se isto é, ou não é.
francamente parlamentarista?
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o Sr. ALBERTO SAlt:>IENTO - E' do programma

do partido?
O Sr. ~IIRANOA AUVEOO--E' do projecto

de cOllstituiçào apresentado cm virtude da deli·

beraçào do Congresso de 1873 e approw\do no
de Abril de 18;.4- As b.'l5CS foram apresentadas
em 18í4, como disse ha pouco.

O Sr. AI.llEItTO SAR~IENTO Por quem tst:i

assigmclo?
O Sr. 1\[ I]tAND,\ AZEVEDO Eu já previa a

pergunta. Esta assignado pelo Sr. Jorge Tibiricã,
que apenas fez reslricções em relaç;lo :i. gllarda ci­

"ica, pelo Sr. Dr. Amcricv I3raziliense, de s.1udosn
memoria, que lez rcstricçóc.s em relação fi di\·iloão

dos poderes, c pelo Sr. Campos Salle~J que (l'Z

pequenas restricçôes, sem declarar quaes eram.
O Sr. A1.BERTO SAR~H;I'TO - E que votOIl a

Constituição de 24 de fevereiro.
O Sr. jUL.lD UE i\IESQUJ'rA - As bases sào de

rSj4 e :lo Constituiçào de 1891.
O Sr. ALUERTO SAR~IE:"ITO - O que pro\'a

que eJle e\'oluiu e o nobre orador estacionou,
O Sr. JL;1.10 I)E l\IF.5QUI1'A - O que o orador

quer demonstrar é que antigamente ha\'ia no partido
tcndencias parlamentaristas.

O Sr, 1\I1J/.,\IW,\ AZEVEOO - E' justamente
isso que acaba de dizer o meu illustrado collega
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Sr. Dr. Julio de :\lesquita. A questto de saber, si
o parlamentarismo, ê producto de c\"oluÇàO ou re­
gressão ~ outra.

São quero insistir sobre este ponto. porque o
julgo ~m appliC3çâo no momento actual e mesmo
porque jâ me occupei dessa {hege o anno proximo
pa$SJ.do qU3ndo fui chamado á discuss10 ~Io illus­
Irndo Dr. Siqueira Campos. E ainda melhor que
por mim, se acha ella illucidada, por publieistas de
valor, como Silvio Romero, llue não deve ser sus­
peito aos membros da minoria, e que é p:trlamen.
l:uísla. :\las direi sempre aos illuslres collegas da
minona, que é prova de fraqueza 011 de descon­
fiança propria, esse zelo phari1.aico de sermos os
Illlicos republicanos puros (atolados) de aCCllsarmos
todos os OlHros que nào Icem pelo mesmo Alcorão,
por ler~11l oulras crenças, de máus cidadãos: de Te­
public:lIIos suspeitos!

O Sr. PEDRO DE TOLEDO _ V. Ex. Icvanta
caslellos sem necessidade.

O Sr. MJRA-"DA AZEVEDO - Direi a V. Ex.
que por causa do zelo d:lS antig:lS pt'3licas do par­
tido republicano, dut'3nte a prop:lfr-lnda, por zelar­
mos dessas boas praxes e. que alguns de nós estamos
mais profundamente di\'ididos da politica e da di·
recçào que aos negocios pubticos deu o seu iIIostre
<.hefe, general Glfcerio - nào sei si de divigo, de
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scislo ou de brigada: elle disse que commandavil
vinte e uma brigadas...

O Sr. AI.BERTO SAR~U;NTO - Commanda doze
brigadas fortes.

O Sr. JULIO DE MESQUITA- Não se sabe.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Quando era ge­
neral de exercito e S. Ex. reunia em si talvez a
maior somma de prestigio politico, a maior somma
de poder de que um homem e capaz: na direcção
de quasi todos os republicanos, foi justamente qUllndo
S. Ex. se esqueceu desses bons principias, da lei de
selecção, invocada hontem pelo illustre deputado da
minoria, dando logar a que um grande Ilumero de
bons republicanos se separassem de S. Ex. aqui em
S. Paulu.

O Sr. PAULA NOVAES - Neste ponto :l.l>oiado.
O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Nn.o foi por mo­

tivo de despeito, nem de disputa para occupar um
logar remunerado, um logar publico que me separei
desde então da sua direcçào. Foi justamente porque
("S~c i\lustre chefe, já fazendo parte do governo
provisorio, já :mteriormentc, se esqueceu desses
principios salutares da scicncia da selecção, dos
proprios dictames do bom senso e do instincto de
conservação, e procurou supprimir os republicanos
historicos, os veteranos que tinham provado sua
dedicação á Republica, para acolher esses novos
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demenlos que vIeram alterar a boa orientaçãO do
go\'erno republicano em todo o p3il, que deiui de
seguir a nova bandeira incolor e sem divir.a que
~teou.

foi b:.e elemento extranho que introduziu no
seio do vdho p:ltlido republicano, o primeiro ger­
meo da fermentação que tem continuado até hoje,
produzindo :1 actual divi:>ao republicana. E o unico
:lIIclor d~ phenomeno, ou pelo menos o principal
resl>onsavel, t o Sr. Francisco Glycerio.

E por C3U.s:l dL"SSC acto de S. Ex. vir em uma
festa l iII/ir jJoculrr, supprimir nilo uma divi"ão nem
uma brigada. porém todo o glorioso exercilo de
veteranos do partido republicano hi~torico, e que
nós nos revoltamos, algulls que cramas soldados e
outros (Iue lambem eralll chefes, e protestamos todos
contra O attenlado de sua cegueira das alturas.

O Sr. JULIO DE l\lE:;()UITA - O facto ê m·
conteslavel.

O Sr. OSCAR DE A.uU!JDA - Os da propa­
ganda foram esquecidos.

O Sr. MIRASOA AU\'EDO - Foi por esse acto

de S. Ex. de desconfiar de seus companheiros,
servindo·~ das dragonas de general as quaes lh'as
haviamos feito ganhar. para inlen'ir em decis6e:;;

locaes, na indicaçio dos candidatos. mandando
ces..arl por simples telegramma, uma runcçlo pu·
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verno republicano, qual a escolha de Ulll candidato,

por esse acto, digo, é que nos revoltimos contra

sua direcção. Sobresaiu nesse altivo movimento pa·

Irivtico o nucleo de republicanos de Santos, que

levailtou o primeiro grito contra esse general, que

o feriu em lima de s~as prerogativas mais legitimas,

qual a escolha prévia de 11m candidato.

O Sr. AUlIêRTO SAI't)IIêNTO - Foram solidarios

lodos os chefes.

O Sr. JUI.IO DE lIh:sQUITA - Ninguem nega j

e o Dr. Campos Sal1es e os outros estão [>crfeita.

mente correctos.

O Sr. PImRO DF. Tou:oo - V. Ex. assim

fala contra todos os republicanos de S. Paulo.

O Sr. MIRANDA AZF.\'~:DO - Assignalo os erros

de um; a oulros O dos outros.

Me occupo com o dull dos d/flu, como dizem,

a S. Exs., os sub-chefes.

El questào de gosto ou de orientaçào, ou de

evolução.

O Sr. l)EORO DF. TULEDO - Vcm ahi a lei da

selecçãO.

O Sr. JULIO DE MESQUITA - Foi v. Ex. quem

a inventou.

O Sr. MIRANDA ,\lEVEDO - Eu, que lenho
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3. honl'3 de ter sido o populariudor da doutrina
darwini:ma entre nó;;. fazendo sobre ella conferen­

.das. vi com muito prazer a symIUlhia que por dIa
tem o illll~tre deputado da minoria, SÓ lamentei
que fizesse o ~tudo só para dogiar os phen.omenos
atavieos e regressivos, e qllizesse a realidade do IIqmo

Itomims lut"s no seculo actual.

O Sr. PEDRO DE TOLEDO - N4.o s:abia, 5inão

n10 leria tocado em sdra alheia.

O Sr. :\IIRA~DA AZEVEDO - Mas, não julguem
V. Exs. que eu penso que s6 o general Glycerio é

cnlpadn d~ses desvios das boas praxes. Eu I:i chI,'·
g:lrei, e peço aos nobres neplltad05 que me sirvam

de cyrineos quando 8:\0 conduzir bem a cruz dos

nossos pcccados (Riso).

O Sr. PEDIlO 01': Tou:oo - Não e bom des·
tacar 1)Cl'SQnalidade!<.

O Sr. MIRASOA AZEVEDO - Eu ja sou natll­

",Imente prolixo, e os 3.1Xl.rtes dos nobres deputados
m~ levam, a occupar-me com incid~ntes ~ prolongar

o m~u discurso.

Eu Iam~llto (e lamentar 010 é c~nsurar) a au­
~ocia do iIIustre deputado Dr. P~reira dos Santos,
que sei que tem spnpalhias pelo movimento repu·
blicano desde o t~mpo de estudante, pois quero
lembrar um facto occorrido em Santos.
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o Sr. PAULA NOVAES - ])arcce que combi­
namos neste assumpto.

O Sr. M1RANOA AZEvEDO - Muitas vezes a
boa orientação fa7. approximarem.se duas pessoas
que militam em campos Opp05t05. As.<;im peço li·
cença para ler os seguintes trechos do Jlf{/1/ifeslo do

Cenlro Republicallo tle San/os, publicado a 22 de
fevereiro de 1890 que historia a primeira divisão
da família republicana depois de ]lroclamada a Re­
publica, e occasionada pelo esquecllnento do Sr.
Francisco Glycerio, das boas normas democraticas
e os serviços dos antigos companheiros.

(Lê) u O directoria pensa cumprir o seu dever

vindo deanle de vós demonstrar: Não leT este,
nem os passados directorias provocado esta divisão;
e ainda mais que o actual directoria, herdeiro e

guarda das antigas tradições do partido republicano
Santisla, está disposto a nào se afastar uma linha
da norma de I:onducta atê aqui seguida: será sem­
pre uma força ao redor da democracia e empe­
nhari toda a SU3 energi3 em mant~r na Republica os
principios pelos quaes se b:ltell contra a lllonarchia.

« Para documentar essas affirmativas SOIHOS obri­

gados a m,rrar os faclos que motivaram aquella di·
viSãO, sem no emlanto justifical.a.

« Nos ultimos dias da lllon:lfchia tinha o Par­
tido Republicano de Santos de ir perante as urnas
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mais uma \T~Z affirmar a sua dedicaç.\o pelas idéas
d~moc:ratiC3S.

• O directoria de entlo, pela maioria de seus
membros, interpretando o de2jo dos seus correlj·

gionarios polilic~ linha resolvido escolher para
candidato á assembl~a geral o illllslrado cidadão
Julio M~quita.

• Era opinião corrente que ~Ia candidatura
seria :J.cceita sem discrepancia de sulTragios 03 eleiçãO
pré\·ia.

.. Inesperadamente, porem, o cidadão Leão Ri·
beiro, pn."!>idenle do directoria naquel1a epoca,
apresentou aos seu~ companheiros 11m tdegralllm3

da Cotllmissào Permanente do P.lTlido Republicano
de S. Paulo, levantando a candidatura do Dr. Ber­
nardino de Campos, actual t::hcro: de policia; os
dem3is directores fizeram \'er ao cidadão presidente
que a esrolha do cidadão Julio fllesquita C:>lava
assenlada pelo l>:lrtido e que se ti\'~ll1 sido ou­
\·ido... antes nào du\'idariam proteger a candidalUra
do Dr. Bernardino de Campos; mas que para dar
uma prova qUI: esse correligiollario era digno de

toda a con...ideraçào, resoh'i:un sujeitar.se ao resul­

lado da prévia, fosse elle qual fosse, no que con­
cordou o cidadào presidente.

• Para esse fim foi convocado o p:trtido e es­
t;indo em meio o trabalho da \'otaç;l.o prévia, o
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Sr. Antonio Carlos da Silva Telles interrompeu a
marcha da eleição para ler UIII üügrnmma do cio
dadão Francisco Glycerio.

• O nosso distincto correligionario cidadão

Vicente de Carvalho oppoz :i leitura desse lele­

gramma, declarando não dever o partido nas
eleições prévias tomar conhecimento da indicações

do centro, por isso que tinha a soberania para

escolher seus representantes.
• Tmvando-slJ então um3 discussão caloro5.J,

retirOlI-se da $01.13 o Sr. Antonio Carneiro da

Silva Telles.

"Verificado o resultado da prévia, leve o il­

lustre cidadão Julio de Mesquita cento c oito votos
contra dezesete, alcançados pelo Dr. Bernardino

de Campos.
•Na eleição geral foi o nome do cidadão Julio

Mesquita suffragaclll nesta cidade por cento c qua·

renta e cinco voto~.

"Eis cidadãos correligionarios, narrada com
singeleza a primeira scisào nascida no seio do, até
aquella época, disciplinadissimo Partido Republi­

cano Santista_.
O Sr. P.\ULA NOV"ES - Essa era a boa theorla.
O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Não é a primeira

scisão que o Sr. Francisco Glycerio provoca no
partido a que pertence, no momento em que todos
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o não acomp.lnham; :I. que hoje :1SSlsttm05, não
sei se mais admirndO!! pela futilidade do pretexto,
se pela ou;adia com que pretende illudlT o povo,
pTocur3ndo causas occultas llar:! um facto bem

daro.
O Sr. AL.UP.IITO SAIl:ME:>lTO - Outros chefes

determinaram outras sci~ em lJeiores circum­

!>tancias.

O Sr. ~JJRA:"DA AlE\'EOO - VV. EEx. dc\"em
discutir esses :ldO_, O dc\"er de palriot:lS e de re·
publicanos, impõe.lhes e;s.'l lare(3.

O Sr. Al.lu:ltTO SAIl.Mt:sro - A scis10 por

occasião da eleição do marechal DeodaTo.
O Sr. Al.m:ll)A VERCUEIMO - Esse é um facto

muito importante. D'ahi nasceu a primeira des­
ordem.

O Sr. l\!lRANDA AZEVEDO - Tenham um pouco
de paciencia que eu lá chegarei; mas não posso
deiX3T de registrar 05 dois apartes com que me
honram os ilIuslres membros da minoria e de de­

c1amT que blOU de pleno 3ccordo com 55. EEx.
nos conceitos que emiuiram.

A imll:lrcialidade da historia, j~ deu por jul·
gado, que da luta aberta, pelos ~x·amigO$ do
marechal Deodoro, a cuja frente se collocou o
Sr. Francisco Glrcerio. datam as difficuldades
mais Sérias do actual regimen.
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JULIO DE MESQUIT,\ - Geme, entào.
Al.BERTO S,\R~[ENTO - Não se geme,

Só gememos de saudades pela Re-

Sc.
Sc.

protesta-se.
ptlblica.

O Sr. MlRANOA AZEVEDO - Sou o primeiro
a respeitar a individualidade s}'mpathica do chefe
de VV. Exs., mas isso, nào impede que eu diga
que desde o tempo da propaganda e1le tenha er­

rado e muitas vezes, sempre protestando eu; e
isso mesmo quando tive a honra de ser seu com­
panheiro durante annos, na Commissão Permanente

do PartidoJ com Raphael de Barros, Cerqueira
Cesar e João Baptista de Mello Oliveira.

Houvesse um pouco mais de prurlencia e de
calma, e menos ambição ou antes vaidade pessoal
e todas as violencias que lamentamos e que sor­

fremos não teriam se succedido. De um illustre
chefe republicano, que teve sua responsabilidade
en\'o\virla nesse ensejo, ouvi essa confissão leal e
patriotica, por occasião da subida do marechal
Floriano ao governOl confissão tanto mais impor­
tante, quanto foi espontanea, e estavamos no ter­
reno da luta em linhas oppostas.

O Sr. JULIO OE MI!:SQUITA - Braz:l. arde

mesmo, e quem sente ardor grita.
O Sr. ALBERTO S,\R~lE~TO - Aqui nillguem

grita.

O

O
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o Sr. PEDRO DE TOLEDO - Então, V. Ex.
sempre acertou?

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - b O genuino
ponto de vista republicano creio que sim; entOlO
era considerado jacobino por S. Ex. e pelo Sr. Fran­
cisco Gly~rio porque advogava a intransigencia
de principios.

Muitas vezes divergi da direcç.io que elJe deu
ã politica. como, por exemplo. quando elle acon·
selhava concha\'os e con\'cnios, com partidos mo­
narchicos, para obter a eleição de candidatos re­
publicanos, doutrina que eu sempre combati. S. Ex.
preferia votos e eleitores, eu preferia principios e
convicções.

O Sr. AL.UERTO S'\'R~IENTO - Eleição que o
Sr. Campos Sanes acceitou.

o Sr. JULIO DE MESQUITA - E que eu de-
•fendi.

a Sr. MIRANDA AZEVEDO - Divergi de sua.
orientaçAo quando clle no Governo Provisorio,
suppondo talvez seguir uma politica habil, cumulou
de: Cavores, a antigos monarchistas, ex·funccio­
narios imperiats, titulares e politiços despresti­
giados com o intuito de alliciar adeptos para a

Republica entre os seus inimigos j e entregou-lhe
as posições politicas, diplomaticas e da direcção
geral do paiz.
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o Sr. ALlJERTO SAJOlE"TO - E' o que se estã
dando agora.

O Sr. l\fllU~l)A AZEn:oo - Sempre cl1t~ndi

que essa politica só podia tT,lzer maus elementO".
porque os mOllarchistas sérios, que eram bons
brazileiros, nào se deixavam lel'ar por esta cor­

rUI>ção.

Os republicanos deveriam procurar cOll<!uistar

os monarchistas para as suas fileiras, como COIl­

quistaram os oon5, dedicados <: Ieaes cOlllpanheiros
que vieram reconhecer que, esta fôrma de governo

(:. a que melhor se l>6de coadunar com o momento
prescll:e; mas deI' iam fJ.1.el.o, pela seriedade e
lealdade com que cxeclltas~ell1 as suas beIJas idéas
de propaganda, c não cmrcgando O governo do
paiz a uma oligarchia que reproduz os erros do

imperio. •
O Sr. PAUI_A NOVA1::S- Os bons vi!:m natural­

mente.
O Sr. l\IlRANllA AU:\'EDO - Foi justamente

contra essa orientaçào corrU[ltora do general Glr­
cerio, de que tanto se mngloria, e por entender
elle qu,: devia imiscuir, e mais do que isso., tornar
uma força predominante o militarismo, na nossa
politica (1/(;0 opoJi/l/IJS e apoiai/OS) que me levantei.
E principalmente contra a inn'Jencia do militar

llas nossas lutas politicas, illterfereneia conde-
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mnada re:1o proprio m:ucchal Floriano, que a cen.
surava, como lima das principaes C3usas perturbadoras
da" p:l.1: na Republic.::l, como deJle OU\,j maiS de
uma vez•..

O Sr. AI.UERTQ S"'I01E~TO - Y. Ex. vai per­
fdlamenle; foi revoltoso...

O Sr. MlI{ANDA Au:n:oo - Tem V. Ex.
razio; fui rC"o1toso d~e IBjO alé 15 de No­

vembro de 1889; contillud a J>e:1·o e sêl-o-hei,
sempre que julgar ameaçada a Republica, quer
seja pelos militares, quer seja ]'IOt qualquer Qutro
dmlln/g ~.xfr'l/IJIlJ. Mas.., continu:ando, dm~i que foi
contra ~ predomínio militar que se levantaram
os republicanos puros, e atiraram 3. luva de com­
bate, e embora peiados pelo celebre regulamento
eleitoral confeccionado cntão; nào lográmos a
,"icloria ma.... ~Idmos os boll~ principio;; republi­
canos. E cu. continuando n~s.'l norma de terror
(lue sempre th-e pela nefasta intervençlo dos mi­
litares na po.>litira do I"'aiz. foi que escre,-i a minha
circular qU3ndo apresenLldo pelo p;1rtido hislorico
de Santos a c.1ndidatura ao Congr~ Constituinte.
ao lado de R..::l.Ilgel Pestana, Julio de Mesquita,
Americo Br.lLiliense e Outros republicanos historicos,
circular que, dizem, tanto maguou o general GIl'­
cerio, porque neUa, cu dizia que em triste, um
companheiro das lutas ch'i~, ter-se esquecido das,
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tradições democraticas e trocado sua modesta blusa
de cidadão, para envergar a ridicuia farda de ge­
neral de brigada, dada por serviços eleitoraes..

O Sr. ALBERTO SARME:-nO - Ridicula por que?

O Sr. JULIO DE MESQUITA - Na opinião do
orador.

a Sr. i\LBEIrJ'O SARMENTO - Nil.o vejo em que
V. Ex. chame o ridiculo para lima coisa l.io Te·

speitavel.
O Sr. MIRANDA .\ZEVEDO - O documento era

fei:o sob minha responsalJilidadc individual, tinha
a minha assignatUTll J c eu vou justilic31-o.

Sr. presidente, VOI\ explicar ao meu illustrc
contendor, c á CaSil., por que reputei e CQntinúo l).

julguT ridicula a farda de general de brigada ou

de coronel, quando dada por serviços civis ou por
qllaesquer outros, que Illio sejam militares. S. Ex.
o que diria, se depois de batalhas C"l.mpaes, ou de
victorins militares, o Congresso ou o poder ex­

ecutivo, decretasse aos com mandantes dlis forças
triumphantes, - as meias escarlates de COllego, a
mitra de bispo ou a borla e as insignias sciell­
ti ficas de doutor lu IIlroqlu )im~ ou de bachareis
em philosophia positiva?

Como qualificariam VV. Ex~. essa honraria?
Não reputariam um disparate ridiculo?
Mas nào quero alongar. me nestas considerações.
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o Sr. ALBERTO S"RMESTO - Si é ricula a

farda do nosso chefe, c tambem ridicula a do
Dr. presidente do Estado, a do Dr. Bernardino
de Campos e outros lambem generaes de bri­
g<tda.

O Sr. JULIO Df.: )lESQUlTA - V. Ex. nào dá
o direito de Ii\'re pensamento! O orador pensa
assim.

O Sr. PRL'>ID~~STE - Os nobres deputados
devem deixar o orador proseguir.

O Sr. )lIRASO:\ AZEn:oo - Ahi estã, Sr. pre·
sidente, a tolerancia. republicana do nobre deput:ldo;
considem-me ainda rc\'oitoso e apezar da amnistia,
não quer dar-me quartel. (Riso.)

O Sr. AL8nU"o S_~R\lE."'TO - V. Ex. fez re·
ferencia pesS03.1 a um, que aUinge a outros.

O Sr. Jl:L10 DE MESQUITA - /pso fl1(ltJ ;1.1­

tinge aos oUlros.
O Sr. MlRANOA .\ZJ:VEDO - Nessa occasião

eu me dirigi a todos os gcnernes de brigada: ­
general Campos Salles, general Alvim, a todos os
generae> do Governo Pro\'isorio; e emfim, o unico
llue melindrou-se foi o illustre chefe de C..3.m­

pinas.
O Sr. PEDRO DE Tou:oo - Agora, sim_

O Sr.•hUERTO S.\RMESTO - Citou sómente
ha I>OUCO o general GI)'cerio.
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o Sr. JUl.IO DE ~IESQUJl'A~ E' uma expansão
individual; V. Exs. sejam tolerantes.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Na minha cir­

cular que foi public:J.da em todos os jornaes de
então, n:lo esl>ecializava, referia·me a todos, repito.
E eu venho de novo affirmar d'esta tribuna, que

continuo a pensar contra a doutrina dos que asse­
vetam que o maior galardãO e mais alta recom·
pensa na RCI>ublica, para O homem publico civil,

são OS galões de llUla farda de general ou de qual·
quer outro titulo militar.

Não posso !1cceitar a doutrina que foi por

tanto tempo appl:mdida pelos amigos da dicladunl,
e de que existe vestigio triste na nossa legislação,
de haver o marechal Floriano, resolvido punir o

grande talento, a grande individu:didadc de Ruy
Barbosa, mandando arrancar·lhc os galões de ge­
neral, que elle nào reCU1.am por simples deferencia
para com o marechal Deodoro.

E' justamerllc porque entendo que nào deve

prevalecer no systema republicano, como primeirn
recompcnsa, o galào pma serviços civis e patrio­
ticosJ por assim pensar, e niio querer reprodul.idll
entre nós a )'allku.mallia das fardas; por combater
o militarismo em politica, é que estive separado d.1
politiea do marechal Floriano Peixoto (lllllito bem),

embora elle comprehelldesseJ e confcss..1sse, todos os
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perigos e males de um exercito politico, porque
significava, para elle e para todos, um exercito
anarchico e indisciplinado (Apojados~.

E si me tenho transviado um pouco no correr
desta discussão, Ic\':ado pelos apartes 31)aixonados de

V. Exs. (não apoiados da m;lton"a" permittam.me

que volte ao periodo em que se tratou da eleição
do lnarech31 Deodaro.

O Sr. EUGESIO EGAS - Este ponto e inlcr­

cssantl~.

O Sr. ALDERTO SARiUENTO - Muito: o pre­
sidente da Republica fica a descoberto.

O Sr. JULIO O~: MESQUIT.... - O orador jâ
declarou que está falando sob sua responsabilidade
individual. Ouçam-no.

a Sr. ~'hR"":-:DA AZEVEDO - Estou aqui fa·
lando p.1r.l mostrar a coherencia da nossa allitude,
minha e de meus companheiros, que hoje apoiamos

o go\'crno civil da Republica e do Estado. e, fa­
lando em meu nome e em nome desses compa­
nheiros, sou logico e coherente, pois que sempre
COmo.llemos e combateremos o militarismo.

O Sr. ALBERTO SARlolESTO - Que nós com·

b:nemos lambem.
O Sr. MIRASDA AZEVEDO - VV. Exs. pro·

CUr.'lm arVOr.'lr como bandeir.'l de 3grupamenlo essa

spnpathia l>elas classes arm3das, e constituir sua
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principal força contra nós, os republicanos que 11io

partilhamos desse modo de ver. Imaginam uma tra·
dição de programma ftorianista militar; e tentam

antipatrioticamente explorar os sentimentos das
classes armadas contra todas as outras, que consti­
tuem o povo (Illitilo óml).

O Sr. PAULA NOVAES - Ter s}'mpathias pelo
exercito não quer dizer ser militarista.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Mas para de­

monstrar s)'mpathia por alguem, 1\11.0 ê necessario
excitar adio contra outrem, e A Rt!/J/lblica e o
Par"z, nào f;nem outra coisa sinào insinuar a inter­

venção do chamado dClI/tlllo extraI/fIO na actual
lucia politica n1l.0 só contra o governo civil, legi­
timo, mas até contra a integridade da patria.

VOZES DA MJNotUA - Oh I Oh!

O Sr. JULIO DE MESQUITA - Apoiadissimo!

O Sr. l\[IRkNDA AZEVEDO - Bastava csse
simples facto, a ameaça da intervenção militar nos
negocios publicos, para nós, nos levantarmos em
defesa do poder civil e do povo a quc pertencemos,
c contra o qual se kvantam 55. Exs. quercndo illu­
dij-o com um zelo pharizaico, que felizmente não
engana (Niio apoiados. Apoiados).

O Sr. JULtO DE :r-.h:SQUll'A - Apoiadissimo.
Ou os nobres deputados declaram que a R~JJllb1ica
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e o Pais n;lo sAo orgams de seu J:l."lrtido, ou con­
cordam com o que 13 se diz.

O Sr. PAULA !'\OVAES - São orgams repu­
blicanos.

O Sr. OscAR DE AUIEIDA - O Rrfu!Jb'm é

orgam official do partido.
O Sr. JULIO DE MF.3QUlTA - O jornal Re.­

/Jublica, dirigido pelo chefe do p;trtido da appo­
siçiO, pedia que os soldados não embaroasern para
Canudo,;, e os soldados emb:ucarom dando vj\,as
ao Dr. Prudente de Mames!

O Sr. Al.IlER1'O SAR)IESTO - Mas levavam ao
peito 3. mcd<tlha de Floriano Peixoto 1

O Sr. MIRANDA AZE'H:DO - Facto que deve
ser considerndo irregular, e acto de indisciplin:l:
os uniformes militares com todos os seu~ adornos
são determinados por lei.

O Sr. JULIO DE MESQUITA - O partido de
V. Ex., pelos seus jorn3e5, eXI,!orn o elemento
militar, mas elle n:1.o obedece a VV. Exs.

O Sr. AI.nERTO SAR.\IEN"ro - Não apoiado!
O Sr. PAUU NO\'AF".s - Def~ndl: os militares.

O Sr. AI.BERTO SAR)JEl'.'O - O Esla lo d~

S. Paulo aconsc=lhou que se ra.sg:b-'>e a constituiçãO

~ nioguem a rasgou.
O Sr. JULIO DE MESQUITA - NlO apoiado!

O que o Estado d~ S. Pl1ll/0 aconselhou foi que



De que não

v. Ex. nega
importancia que
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se declarasse o estado de sitio, que é medida COIl­

stitucional.
O Sr. ALllERTO S,\R:\IENTO - Medidas ex-

tremas foram aconselhadas pelo Estado.

O Sr. JULIO OE i\lESQU1TA -- O estado de
sitio e ULlla medida legal.

O Sr. ALUERTO SAR.MENTO

ha via necessidade.
O Sr. JUI.lO DE MESQUITA

que o caso de Canudos tem a
VV. Exs. dizem que tem?

O Sr. ALlU:RTO SAR~IENTO - Continuamos a
dizer que tem.

O Sr. JULIO OE ~h:SQUJ'rA - Pois entãO ..•

O Sr. PnESWENTE - Quem estil com a pa­
lavra é o Sr. i\liranda Azevedo.

O Sr. !-.11R,\X'DA .\n:vEDC - Vejo, Sr. presi.
dente, que a intolerancia de Ollvir duras verdades...

O Sr. 1\uu:II.'I'o SAR~IEl"TO - Não temos medo
da verdade.

O Sr. l\!JRAl\"DA AZEVEDO - .•. faz com que
antigos batalhadore.~, que hontcm se esgrimiam a
favor do governo, manifestando-se sempre contra as

bons normns republicanas, que eu daqui pediu, não
queriam ouvir mais alA'unlas considerações para jus.
tificar a minha coherencia, a minha qualidade de
velho republicano batalhador...



o Sr. EUCJ::l"rO EGAS - Desde 1870.

O Sr. MIRANDA AZ2\'EOO - ••.do tempo

mesmo em que aquelles que hojel com um sorriso
desdenhoso J procuram olhar para este val1e de
lagtimas, eram ainda jovens de mais para com­
bater, e viviam á sombra de conselheiros e altos
funccionarios monarchistas, dos qlUles eram pu·
pillos ou protegidos, "erdade c, que nem sempre
gratas.

N101 Sr. presidente, ell n10 entrei pela pri­
meira janella aberta que encontJ"t'i, mas pelo por­
!ico largo e -elevado do programma J"t'publicano que
sempre defendi com amor e dedicação! (JJ/ui/o
"011.) Atê hoje, minha posiç3.o na Republica tem

sido de combates e de sacrilicios (muilo hm). a
que tenho, embora modesta, n3.o me \'eiu por he·
rança, alJianç.a ou I'rotec:çâo de chef~. conquistei.a
nas lucus da propaganda, na imprenS3 e na trio
buna e 1\3.0 por grada Ih 11I lI",lanlt (a,,"J1tna.

Por pouco tempo. quando occupei uma po­

sição, com re!lllOnSlbilidade de go\'ernoJ :unda ahi
eu era o reprt"'enl4ntc das idéas mais genuínas do
partido republicano; era O represent:mte directo
dos companheiros m:tis radicaes, atl: o golpe de
Est:ldo de Deodoro, Ilue trouxe :t confus3.o aos es­
piritos e cuja maior respunS3bilidade nAo lhe cabe.
E estou convictO que a historia imparcial ha de
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illucidar e apontar o mais culpado, de modo po­
sitivo e em breve tempo.

Mas, continuando, direi que na occasião em
que se levantou a candidatura militar do marechal
DeodaTO, a qual nào só o general Glycerio como
todos os membros do governo provisorio susten­
lavam, dizendo ser nl( um ddiclo jJensar elll oulra

conditla/llra: fui eu um dos que sempre cumbateu
essa idéa, pedindo ao povo republicano que se lem­
brasse de um3 candidatura civil, e se fizesse uma
consulta prévia a nação; utopia que vi parLilhada
pelo grande Aristides Lobo, o meu inseparavel
companheiro e amigo de propaganda.

O Sr. AI.IJEKTO S,\RMEN1'O - O presidente
da Republica pensava nessa occasião que a can­
didatura viavel era a delle.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - E lll'lO estava
isolado; V. Ex. conhece o resultado do \lscrutinio;
mas posso ainda appellar para testemunhos insus­
peitos. Depois que se deu a divergencia no seio
dos membros da Constituinte, em que foi levan­
tada 3. ca.ndidatura de Prudente de .Muraes, de

quem aliás já estava separado por causa de sua.
politica.J aqui no governo do Estado; eu, coherente
como sou neste momento, sem paixão pessoal, tendo
em vista o ideal republicano, pensei que devia
apoiar sua candidatura civil. Julguei que llas minhas
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forças devia dar todo o prestlglo, a esse represen·
tante genuino do elemento civil e republicano bis·
lerico, e trabalhei com antigos companheirO§ de pro­

paganda, para que clle fosse apoi3do pelo exercito
e armada nacional, cujas funcções 510 a defe5a da
p3tria contra o e5lntngeiro, e 010 de occupar·se com
questões partidarias de politica intl:'rna.

Não quero descer a detalhes, sr. presidente.
Mas, em todo o caso não me furto ao desejo de
trazer para aqui um depoimento, que del"e ser re­
gistrado para esclarecimento historico. No periodo
culminante da apresent3ç.lo da candidatura do
Dr. Prudente de Moraes, pela inicilltivllcla depul,(çào

mineira, achava-me no Rio de Janeiro. E ahl, no
foco ardente em que vivi:UlIOS, não podia ser 10­
diffcrente, COlHO republicano e patriota, a inl1ul:lIeia
dos factos e das p:Ji.xões em lucta, Relacionado in­
timamente, com grande numero d<iS mais eminentes
membros do Congr~, e com outros cidadãos
ch'is e militares companheiros da. propaganda,
umbem agia- em fal'or d3 candid3tura. ciVil, do
Dr. Prudente de Moraes. Assisti ás r~uniÔl;S de
republicanos militares e civis, e pude declarar ao
general Campos Sall~ qual a resolução do exer­
cito e da armada - de sustentar o presidente
eleito pelo Congresso, fosse elle qual fosse j isso
na vespera da eleição presidencial. Conservo entre



meus documentos, as cópias das cartas que do Rio
dirigi a dois illustres amigos, notaveis por seu
s.1.ber e caracter, que faziam parte da representação
paulista -concitando-os a irem votar no Dr. Pru­
dente de Moraes-esse~ honrados patriotas ahi
estão vivos, e pódem confess.1.r minha propo­
sição: são os Ors. Rangel Pestana e Llliz Barreto_

Não desejo abusar da benevolencia da Cas.1,
nem reviver sentimentos e paixões; por isso não
anal)'sarei o que foi o periodo do governo do
marechal Deodoro até o golpe de Estado de 3 de
Novembro.

Cumpre porém que se diga com verdade, que
nesta Camara, a primeira impressão, a impressào
que talvez pesasse fundo sobre o meu espirita até
o fim, mas que outros mais lucidos viram melhor
do que eu, foi que essa medida violenta tinha sido
tomada em defesa da salvação da Republica, contra
machinações de inimigos das instituições, e prin­
cipalmente pela anarchia e paixões mâs que domi­
navam entre os membros do Congresso, contra o
presidente da Republica, que ameaçavam con(Jagar

toda a familia brazileira.
E foi nCSiie sentido que acceitámos todos o

acto dictatorial de 3 de Novembro, embora em
1>r11\ClpIO nem um s6 sanccionasse essa doutrina
de violencia contra a lei e a liberdade. E nào c

j
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fóra de prol>osilO, a rccordaçto hi:;torica contem·
poranea, que affirma: ter o proprio Marechal Fio·
riano PeiXOtO concordado com bSe aclo, na en­

lre\'i"ta que antes 1I~\'c: com o chefe do poder exe_
cIHi,'o. A phra:.e l>c:m caraCleri"lica com que s)'n­
thetiuva a '>ua adhesào ao Generallissimo, ficou
registrada na hi"toria; nunca foi e nem pode ser
C'onle!;tada. Só depois, uns mai" Uem informados,

outro~ m:llS hcm orielllado.., outros I>or considera.­
çi.e.. que !l;l.o c occasião de: di:>cutir, divergiram
da altitude geral, e malllf..:staram·se contra o go­
\·erno.

Assim dh·idiu·se o partido republicano, o
panido que tinha dado :\1) E~tado de S. Paulo a
COllMituição maís liberal e lll;lis pcrfcltll de todo
o Brazil.

E neSb:l occasião, de\'emos dizel·o, nenhuma
das duas parcialidades. 30 separar·se, atirou á

Outra a I>t."cha d~ imp.1lriotil:l e pouro republicana.
O Sr. PUlRO 0"- TOI H)O - Nem agora.

O Sr. MlRAN'DA An:n:on - Todos podemos
errar, podemos mesmo estar errados no momento
actual. Sejamos tolerantes uns para com os outros

t: mio quclramos enxergar no mO\'el das nossas
acçi)tS intcr~ pequt'ninos ou inconfessaveis,
reputando-se cada um o unico honrado. leal e

digno; a di\'ergencia de idta~ é apenas o meio
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m:us seguro de que se serve o progresso, para a

conquista da felicidade dos povos.
Seguindo a mesma orlentaçao de sempre, aqui

me m:mtive durante os outros periodos agitados,

depois dJ. organis:lçãO deste Estado, cujos SIlCCCSSOS

n10 quero analysar, pelos motivos ti que J.lllldi ha
pouco. E por isso passarei de novo i politica
federal, reatando tanto qunnto possivel, o fio desta
desconncxa narr,lç10, por fraqueza do orador c

por cuip.'l dos frequentes apartes dos meus illllstres
collegas.

Lendo o trecho da Carlll aos P'III!islas, do
general Gl)'cerio, em que S. Ex. se refere â po­
litica do marechal Floriano, dizendo cstar a ella
indisso\u\"cimcnlc ligado, cu pergunto, com o meu
dirt:ito de republicano e de paulista, a que periodo,

a que phase de governo do marechal, cst:í S. Ex.
ligado c quncs os actos daqucl!e com que foi soo

lidaria'
Porquc dcvcmos discriminar no periodo his­

torico do governo do marechal Floriano, duas
phases muito distinctas: a primeira, emhom imo
propriamente chamada da legalidadc, foi realmente

revolucionaria e peccotl por illogica por nào tcr
querido o marechal Floriano fazer as dcpo~içúes

dos presidentes c govern:ldores por decreto, prefe.

rindo outros meios, menos ieaes e mais tortuosos,



intervindo crlmmosamente nos Esudos, e apre·
texto de restabelecer a constituição \'iolada, vio­
lando vinte constituições ta.o respeiu\'eis e legi­
tim:u como a de Z..j. de Fevereiro.

O Sr. JULIO DE MESQUITA - ~le:nos em São
Paulo. Aqui nos atrapalhou.

O Sr. PEREIRA DOS SA~TOS - .o\gom é que
se diz isso.

O Sr. ).llRANoA AZEVEDO - Tomo nota do
aparte insuspeito do honrado deputado. Quando se
deu o facto aqui, fui a 1..j. de Novl:mbro, em ca·
racter officinl, conferenci:u com o marechal Flo­
rinllo e declarar-lhe que: - si a sua politica e o
seu programma eram de mudar ri. situ:u;.ao domi·
nante no Estado, nós depunhamos em sllas mãos
os poderes do governo e do Congresso do Estado.
Accrescentei que para esse fim fôm expressamente
ao Rio, pois o nosso intuito principal, em que
eramos solidarios, - presidente e congressistas,
consislia em impedir que a luta ci\il en~nguen­

tasse o seio do nosso Estado. Nenhum de nós
tinha apê:go ás posições culminantes de poder,
pelo amor do poder, mas a exerciamos por patrio­
tismo e den:r civico de bons repubicanos. Insisti
por ullla resposta franca. e C3tegorica, em virtude
da qual telegraphei officialmente ao presidente do
Estado.



E e e testemunho que jã exi te publiGldo

em vid. conhecimento do marechal Fl.oriano

nào foi nào póde ser onte ·tado...

O r. JULIO DE !\IE QUIT.~ - E que re­

pondeu eUe?

O r. MIRANDA ZEVEDO - Di e que era o

governo da legalidade e abs lutamenL não admitLia

as depo içõe do governadore.· referiu-me até o

li ue occorr~ra na vespera om o Dr. f ortel1a

aJ egurou-me sob sua palavr;]. e honra, que pro­

videnciaria ne Le entido, telegraphnndo de novo ao

commalldaoLe do di tricto belll que já o tive e feito.

E:tudando a situação do Ol'cm do honrado

r. Americo Braziliense, referiu- e a sua pessoa

0\11 o conceito de que era di 'no nquelle illu tre

patriota e em dua onferencias posteriores, que

om clle tive manteve a me ma attitude e 'e
firmou a mesma norma de onducta. 'ultima

conferencia as istiu a meu convite nos o illustrc

orreligionario Dr. Rangel Pe.tann que póde ervir

de testemunha da verdade que profiro c cuja pa­

lavra mere e fe respeito de LouO nós (AjJOlílr/U.f

dl1 mil/oria c da maion"a).
O r. JULl UI!: MESQ 1'1',\ -}Jorlant sti

erto j 06 é que eramo n::vol11 ion:uio ...

O r. IIRAND AZEVEDO - Acredito que clle

e lava correcto e era sincero; e só foi m. is tarde
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arra:.tado 3. (:ual politica de deposições pelas insinua.

çôes de Cu~lodio de ~lel1ol José Simeâo, Serzedello
e outros imprudentes e irre.flectidos conselheiros.

:'ola:<: digo eu, Sr. presidente, qll3.1 a politil:a
do marechal Floriano a que esteve o Sr. GI)"cerio
ligado indi!i.M)Iu\'elmente? I'::':';I;:\'C ligado ao~­

fiodo das deposições a que clle diz, na sua C<1rl<J

(lOS Palllis!<ls, sempre se oppoz? Acceilou elle
por VenIUTlJ, ~ politica que procurou fazer da
legalidade, ferindo a legalidade. instrumentos de
governos facciosos nos Estados? A su;\ pa1::J.vra
assegura que não; e1k preferia appellar para o

verediclum das urnas.
E mais 1>05itlvo, S. Ex. nos g:lTante que contr:l

apropria deposiça.o do Dr. Americo Brazilicnsl',
se manifestou. E sinto que n:\o ~teja nqui um
dos distinctos membros da minoria, para dizer-lhe

'Iue tambem leio por entrelinha.i. e para confes­
sar-lhe que nào acredito muito na sincerida.do do
general Glycerio nessa declaraçào; porqut', sabendo
nós de 5ua alta prepotencia nas deciSÕC$, da força,
que revestia suas deliberações. do resrl~ito com

que eram as mesmas acatadas, si eUe quizesse.

com \-ontade firme, seria o Dr. Americo Brazí­
liense substituido pelo vice-presidente, normal­
mente; demais, sei positivamente, que S. Ex. pre­

sidiu reuniões sediciosas. ,



o Sr. ALBERTO SARMENTO - O Estado não
qucrla,

O Sr. MIRAS!),\. AUVEDO - Não desejo in­
sIstIr neste assumpto agora, nem analysar o ca­
raater dess3 manifestação do Estado. Peço porém:
ao m~u illustre ap3rtisttt., que converse com o
nosso distinoto collega, que ahi e"3ta a seu lado o
EXl1l. Dr. Paula Novacs, e clle póde inform:lr-Ihe
e.c;.prupn·a (WC/bri/llle, como se arrJ.njavam css:ts
manifeslnçOt:S tekgraphicas. MJ.S nào é esse o
ponto ora em discus~:10t c sim Oque affirma S. Ex..
relativamente ao scm voto contrario no momentO,
de hostilidade para com o governo do Dr. Americo
Btbziliense'.

Vemos pois, que, acceitando a sua declaração,
a politica do general Gl}'cerio não p6de ser a do
m:lrcchal FloriallO na primeira pllllse. Passtl\10S a
analysar a segunda: a politica de resistencia, a
politica da autorid:lde resistindo ti revolta da ar­
mada. E para nào fatigar mais a est:l Camara;
deix.o de lado, todo o periodo que vai ati:: a essa
tpoca, em que os attritos do Congresso, com o ma.­
rechal ~~lo"iano foram muitos'c' bem pronunciados.

E mesmo vencida a revolta, a luta travada
entre o executivo e o Congresso a propo:>ito do
adiamento de suas sessões durante' o estado de
sitio, não foi mysterio para o publico. Vozes in~
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sistenles c até bem autorisadas chegaram a falar

em novo gOlpe de E~tado e segunda dissoluçao
do Congresso. Já havia até listas dos futuros mi­
nistros, e se quizerem inform3çôe5 mais seguras
e ampla..;, poderão pedit·as ao Sr. Cassiano do
Nascimento ou ao Sr. Barbosa Lima.

E sabem todos, que, quem dirigia as discussões
e votaçõ~, quem era o /~adn',-era o Sr. Francisco
Clfcerio j basta percorrer as paginas dos AnnllU

do Con.rnsso para encontrar-se a documentação
eloquente desse procedimento.

Polca mostrar a V. Ex., Sr. presidente, como
eu sou franco e leal. e que, quando reconheço um
erro, sou o primeiro a confessal·o (oram IOplll~,

declaro que no primeiro momento em que se le­

vantou a esquadra, contrll. a ameaça de prolon·
gar'se no go\'crno uma dictadura militar, !lympa·
thisei frnncamenle com esse protesto armado e re·

publicano, sentindo não ter nessa occasião não um,
porém muitos exercitos, para reforçai-a. E embora
com o meu illustre companheiro e amigo intimo o
denodado republicano, Rodolpho Miranda, não con­
fu.sscmos muito na direcção do chefe de momento
Custodio de Mello, trabalhámos a seu fa\'or, aqui,
emqU3nto n:1.o duvidamos da pureza p;tlriotica de
SUa5 intenções- e de sua. fidelidade is idéas repu_
blieana~.



52

Estavnmos intimamente convictos da legiti.
midade da Revoluçào, e esta nossa convicção está
plenamente justificada pela documentação historie:!,
pelo proprio testemunho do seu Secretario da Fa­
zenda, o dr. Felisbello Freire. Sabe V. Ex. Sr.
presidente, que aquclle distincto correligionario disse
que, si não fosse a revolução da armada, O marc­
chal mio abandonaria o poder. A seric de artigos,
que publicou nesse sentido ficou sem respas!:!. Este­
facto nào é só attestado pelo Dr. Felisbello Freire,
mas lambem por outros que consideram hoje a

memoria de Floriano Peixoto como um patrimonij}
seu, e aliãs sobre os quaes, aquelle patriota mani­
festava conceitos bem pouco lisongeiros, e até sem
a sua reserva habitual.

O Sr. JUl.IO DE MESQUITA _ E' perfeitamente
contestavel essa asseveração do Dr. Felisbello Freire.

O Sr. ro.'lIRAt'/DA AZEVIo:Oo - Mas s:\o do·
cumentos dignos da maior rê que o attestam, ..:
revestidos da auctoridade de 11m dos mais intimos.
e assiduos collaboradores do marechal l;loriallo
Peixoto no agitado periodo revoluciona rio da ar·
mada. Assevera S. Ex., e não é o ullico, que a
diverg-cncia entre elle e o marechal Flori:mo, ori­
glllou·se por causa da eleição presidencial c da ne­
cessidade de expedir-se instrucções parn que ena se­
efTcctuasse.
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Essa Oplnl:lO era crença 3.rraig3.da entre todos,
inclU$ive no animo de alguns auxiliarts mais dedi­
cados ao marechal Floriaoo, que m'o ~veraram.

e ha fa<:l~ positivos em seu apoio.
O Sr. JULIO DE MESQUITA - Não Icem \'alor.
O Sr. ~lrR"':SDA AZEVEDO - E' negocio para

ser discutido em outm occasi:lO, e que não tem
agora maior 3pplicação a these (IUt' discuto, que ê
a divergencia profunda que sempre houve entre a
politica do mart.'Chal Floriano Peixoto e o proceder
do Sr. Francisco GlycerilJ.

Continuarei, Sr. presidente, pedindo desculpa
por ser obrigado frequentemente a intcrrollll>CT
minha Ilarraça-o.

No desdobrar dos acontecimcntoll, perante a
politi,;:t do marechal Floriano, quando se (oram

accentnando mais os factos, c quando a desorien­
taçào da revolta degenerou e:u desordem c :1ll3rchia,
pois que do caracter monarchist.l, não me temia
eu, a minha altitude mudou, e separei,me comple­
tamente d'ella.

E não preciso insistir, por que c.."SCrupulos de
dignidade e de caracter. perfeitamente comprehen­
,irei~, para qualquer que tenha a mais lraca noção
de delicadcu de sentimentos, cu n:1o fui entào,

montar guarda ao governo do martthal, ou le\':tr-lhe
os meu; protestos de adhes:1o; e continu:ISSC a pro-
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testar mesmo contra certas arbitrariedades e cruel­
dad , praticada, umas em seu nome, outras sem
sua annuencia quaes os tristes dramas de anta
Catharina, do araná e de Pernambuco.

• minha posição foi sempre clara e franca a
ponto de quando fui designado ne se periodo por
exclusiva espontaneidade do marechal Floriano,
para lIma cammissão sclentifica na Europa, antes
de aceitaI-a, declarar ao então ministro do interior,
o r. Cassiano do Tascimento, que não póde ser
suspeito á minoria, e cujo testemunho iovo<:o, de·
vendo estar archivado tambem o meu dmcio, qual
a minha situação no Estado de Paulo, de op­
posicioni ta á politica do E tado e á do goveIllo
do marechal Floriano.

Pai bem si eu me batia contra a politica do
marechal não conspirava ontra elle de I allUent~,

como aquelles que tinham vedada a sua entrada no
palacio do governo, e não podiam r tirar-se da ca­
pital, não conseguindo sequ r audiencia do vice­
presidente.

A prova é que, quando, de~ ais de ae eitar a
commissão ao despedi -me do marechal na con­
ferencia que com ene ti e, estudando os homens e
os acontecimentos, disse-me elle que não queixa­
va-se do velho republicano qne se maoife tava
abertamente contra s us acto., ma que desconfiava
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de outros que prOCUr.1\'am, acobertados com o manto
da amizade, conspirar dentro dos proprios aquarte·
lamentO!l, contTa a sua influencia. e sua honra. E
n~ oc:casi:\o ainda repetiu-me sem rcbuço, juizos
muilo pouco agracbveis sobre individuos que hoje
se intitubm amigos e herdeiros t"tamenlaric..s da
sua politica!

Mas, Sr. presidente, nào querendo d~er a
essas pequen:J.5 questões, tomando os factos em si,
vemos completa quebra de solidariedade do sr. Gl)'.
cerio com a politiC3. do marechal Flori:mo nesse
periodo.

5.,bemos que o marechal Floriano, nào levado
llelo futi! desejo de penmmeccr no poder, mas sim
pc:los impulsos do seu patriotismo, por julgar talvez
nec~"'1ria a Slla permanencia lÍ frente do exercito
para s.1lvllr a Republica, acredil:wa com'eniente pro­
longar o seu m::mdato. ""Esta e a verdade, esta era
a sua convicção, no momento, e contra a eJ:ttuçio
desse plano procurava o general Glycerio comba·
tel·o, preparando elementos de organização eleitoral
para a proxima eleição presidencial; mas isso cau·
trlosamente e só depois que sentiu·se apoiado pelo
governador do Rio de Janeiro, Dr. Porciuncula e,
segundo se di~ pelo d~ Pernambuco que agora é

tambem um devotado amigo da memoria de Flo­
riano, depois que foi chamado :i ordem em tempo,



pelo geneml Leite de Castro a quem entregou até
o cOOlmando da força policial do estado, para
dar arrhas que lhe exigiram de sua fidelidade!

O Sr. PEDRO DF.. Tou:oo - V. Ex. critica
esse procedimento do general Glycerio!

O Sr. l\!lRAND \ AZEVEDO - Absolutamente
não. Pois, si sou contrario ao regimen militar e
das dicL.1.duras. Eu creio que estou sendo muito
obscuro, muito infeliz, pois o que pretendo de·
monstrar é outra cois,1..

O Sr. PEORO DE TOLFDO - V. Ex. quer mos·
trar que o general Glycerio nào acompanhou sempre
o marechal Floriano.

O Sr. l\IlRANDA AZEn;I)O - E' isso mesmo.

O Sr. P~:DRO DF. Tou:oo - Pois eu acho que
:lcompanhou.

O Sr. MIRAND.\ AZEVEDO - Affirmo, :i vista
dos factos, que o procedimento del1e não prova so­
lidariedade.

Só posso comprehcnder essa solidariedade, se
"V. Exs. me demonstrarem que duas linhas di\'er­
gentes s10 parallelns, ou encontrarem communidade
de vistas, de orientação e de plano no angulo llullo,
flue no infinito formam as mesma.<; J>mallebs.

O Sr. PEORO DF.. TOLFi:no - Não queremos
interromper V. E:I:. e por isso nào in<;isto.
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o Sr. ~!lRASO_\ AU:HDO - O general GI)'­
('crio declara que foi solidaria com a politica do

marechal, mas os ~U5 actos ~t.:lo em contradic{ào
com as suas 1),1lavrasj essa ~ a \'erdade clara e in·
concu'>S:l que deeorre da m3is superficial anal}'sc da
nossa historia politica. E foi justamente por essa di­
vergencia mais accentuada. nesse momento politico

de nO!>i3. historia, que o Sr. Francisco Gl)'«rio
fundou o J)artido Republicano Federal, P:U3 con­
trariar :I. politica do Marechal de Ferro, e hoje se

apregôJ. seu continuador e indissohn'tinttNÜ "i.',/o
(I t/ü'

O Sr. ALIlEItTQ SAR\IENro - Com relação á

eleição do primeiro presidente civil.
O Sr. l\lIR,\NO.\ AZRVROO - Mas continuando,

no desenvoh'imento de minhas idé.LS, sustento que
a politica de S. Ex. e sua inOucncia n1\ perturbação
da família republican:t tem sido clara.

O Sr. Al.m:II.TO SAI/.:loIESTQ - (<;.;0 nAo, nllo h:r.

perturb:r.çllol protesto!
O Sr. ~ItR'SD\ AZE\·EOQ - Pois eu o con~

firmo, e !'iÓ terei difficuldade na escolha dos factO",
Unto;; e tl0 notarias são elles, quer em S. Paulo

quer em outros E~tados.

O Sr. ALllEII.TO S.AR:\IESTO - E nós conti·
nuamos a protestar.

a Sr. Mllnso.\ .\ZEn-:OO - E' o d<J11t<1. dJm.l
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i!alllJe lU UJUSI porém, 'Simples'declamação contra
a material evidencia dos r.'lctos.

A posiÇãO politica do Sr.Glycerio, contrária
is 1l0rmas repuUlicanas, vem dasde o governo pro­
visaria, como já demonstrei. Da ~m conducta affas­
tando·se da orient:l9àO r~publicana gcnuina dão
testemunhos os diversos attritos que teve S. Ex.
com um dos mais puros republicanos que lemoS
tido: o dr. .\ristides Lobo. E sa.be V. 'Ex. disso,
porque pertence ii historia....

O Sr. -PEREIRA 'DOS SANTOS - A' histori..... de
V. Ex.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - ••• i historia ver­
dadeira e imparcial; que si esses attritos poderiam
ser attribuidos até certo ponto ao 15entimClllo 'exal­
tado. :lO genio um tanto indomavel de Aristides
Lobo} n.la podem ter explicação relatimmente a
outros republicanos conhecidos pela slla cordura e
calma como Benjamim Constant e o Dr. Rangel
Pestana.

O Sr. JULIO DE MESQUITA - Muito bem. E
que agora está ao lado do G~neral Glycerio.

O Sr. PEREIRA DOS 'SANTOS - Não tem o
direito de censurar o proc~dimento desse nosso
immaculndo chefe'

O Sr. JULIO DE ME:SQUITA - Como censurar?
Acho o seu procedimento muito correcto, extraor·
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àinariamente correcto. o. dr. Rangel Pestana mostra
que foi sempre o homem da linha recta (Alui/ti km).

O~ Srs. PEREIRA OOS SA~TOS E OUTROS ­

Apoiado.

o. Sr. lm.lo DE :'-IESQUITA - E' O que clle
foi sempre: o homem da linha recta.

o. Sr. PAUL" ~OVAf:S - X10 (:(lnt~to isso.

o. Sr. :\[IR\ ....OA AnyEDO- VV. Exs., quando
o fJc.;to lhes é agrndavel acham que v6ltu a an­
tigas posições é uma \·inude; emquanto que, nou­
tros C3S~, \'cr as coisas pur fórma diver.ia se
lorna um crime. VV. Exs. deviam ser mais tole­
rantes, mais republicanos (011/ 011 I lia lIliIlOrifl),

c se aclmm dever levar esse sentimento até ao
jacobinismo vermelho, cuja intolCtancia ndo admitte
sin!l.o um !>Ó pensar e sentir, devem 30 menos nas

questões de razAo ser mais calmos c pensar D:Io

attitude que devem tomar per:mte os aconteci­
mentos...

O Sr..\LnERTQ SARYENTO - Agradecemos o
con~lho_

O Sr. ~1IRAl"D.\ AZEVEDO - ._. porque não

podemos deixar de reconhecer até nos manar­
chi:.tas sinceros, o desejo de sentirem :l patria que
lambem é a d'clles! (.Jfui/o fum.)

O Sr..\1.8ERTO S.\R:\IE~TO - Já r~onhece·

mos os bons scn-iços dos adhesi"tas !>inceros n:!S
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de Rubião Junior Alvaro arvalho e

o r. AULA OVAE- - Ha sinceridade de

monarchi ta , impo sivel. \. Ex. conhe e o facto

de Illuitos monar hi la as ignarem no sa 011 ti­

tuição e depoi voltarem a eu a ampamel1to.

Contra estes é que no revoltamo. (Apoindos.)
r. flRANDA ZEVEDO - Df millilJlr's 1/0/1

mrnl jJra:lor. E questão a ser ventilada no terreno

da leis é que tão alé policial (Riso).
O r. PA LO OVAES-Policial?

O r. MIRANDA Z .VEDO - imo V. Ex. omo

jurisconsulto qu é deve saber ue é rime 011­

pirar ontra a actual f6rma de governo.

'1. direi. r. pre 'idellte que quem procurou

impôr ao paiz o predominio militar e perturbar o

partido republicano na sua boa organização, foi o

ffeneral Glycerio que contrariou a todo o. seu

'ompanheiro em mais de uma occa ião i e refe·

rindo·me a allrítos e divergencias de . Ex. om

outro eminente hefe republicano, poso o asse·

\-erar que dellas xi tem prova publi as e parti.

ulares escriplas que Iodem er exhillida : se

m'o ontestarem agora ou m qual ucr 'poca.

r. PEREIR no A '1'0 - E' um depoi.

menta de V. Ex. contrario á verdade do fact S.

O r. ~ ÚRA_'DA AZE\'ED - Devo de lurar
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ullla "elo por todas que por mais que me mereça,
e ao illustre deputado, o Sr. Francisco Glycerio,
não o reputo melhor republicano nem melhor orien·
t,ldo que eu. Desculpem esta illlmodestia; e fique
a~igllabdo. que quando S. Ex. se declarou repu­
blicano jA me achou na linha de combale ao lado

de Saldanha Marinho, de Quintino, de Farnese.
de Hiuencourt Sampaio. de Aristides Lobo e de
outros devotados companheiros. S. Ex. tem sido
mais feliz. para UCCUllaT posiçtks na Republica, 010

olTerece porem maiores sacrificios na propagand3;
eis tudo. Verdade é, que lambem póde alleg:u.
sem temor de contestaç:lo. o ~T:lnde menta de ter
dissolvido o antigo partido republicano hislorico
aqui em S. Paulo.

O Sr. Euçr.~"lO EGAS - Eu sou testemunha:

ouvi o general GI)'cerio dissoh-cr o p;trtido repu­
blic:mo.

O Sr. PEREIK\ UOS SAST05 - E' prttiso com­
prehende~ os facto:.: dle dizia (Iue todos os par­
tidos e!ltaVal1l dissolvidos para formarem o grande

p;trtido republicano br:uileiro.

O Sr. JULIO o.: M':SQul-rA - r\ "erdade é que
o partido republicano foi dissolvido pelo Sr. Fran­
cisco Glycelio.

O Sr. )[IRASLM An:vEl>o-Em todas as tenta·
tivas de aggrt'miaçoes opposicionistas republicanas
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que se levantavam, com alg,um prestigio, viamos
sempre o general Glycerio, com louvavel intuito
talvez, no seu ponto de visla, inten'indo para
augmentar as fileiras do seu partido, perturbando

essas arregimenlações.
O Sr. JULIO OE Mt:SQUI'l'A - A pureza das in­

tenções não se discute.
O Sr. ALIlERTU SARMeNTO - S6 está sendo

atacada a pessoa do general Glycerio.
O Sr. JULIO DE MESQUlTA_Ninguem o arrendeu.

Vi discutir c nào offender. E se encontram al­
guma off~nsa, podemos declarar que não ê essa. :l.

intenção.
Q Sr. MIRANDA AZE\<EDO - Jã declarei que

ao general Glyrcrio me ligam laços de estreita
sympalhia pelas recordações que tenho dos bons
tempos da propaganda, e sou incapaz de dirigir­

lhe qualquer doesto, ou descer a invectivas pessrnl.cs
contra clle como contra qualquer outro adversario.
E fique claro, que por e~tar em ponto oppostQ.a
S. Ex. nào de.ixo de consagrar-lhe desinteressada
amizade.

O Sr. JULIO 1)1; MESQU.-r .... - Um homem que
tem representado um papel eminente na politica.
como O general Glycerio, deve ser disc.utido.

O Sr. MIRANOA AZI;YEno - Ja que desagrado
aos nobres d,eplltados. vou falar por s~mbolos.
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o Sr. PEDRO DE Tou:.oo - V. Ex. clã um
symbolo e. eu dou outro.

O Sr. JULIO DE M~UITA - Ahi :1 questão
tomará caracter pessoal.

O Sr. PEDRO DE TOLEDO - Fica completa.

O Sr. MlRA..'WA AZEYEDO - Para não me servir

do nome do distincto chere que hoje commanda
a minoria; p3ra que a repetição do seu nome não
possa causar extranheza: eu me dirigirei a elJe com
todo o rc$peito. chamando-o, por exemplo, o chefe
espiritual. ..

O Sr. PEDRO DE TOLEDO - Chefe espirilua1.e

COm V. Ex.

O Sr. MIRANDA AZ,"VEOO - Então, papa da
°I1ROsIÇao.

() Sr. PEDRO D..E TOLEDO - Papa lambem é

com VV. Exs., que citam Le!o Xlll.

O Sr. JULIO DE MESQUITA-SeVV. E"X!S. dizem
que 010 tem poder tempoml, é. papa! (Riso.)

O Sr. PRORO DE TOLEDO- Se. VV. Exs. le\'am

a qUNAo para o ridiculo é. peor.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Continuando,
Sr. pre:.identc, cu direi que aincb ha pouco tempo,
quanJo a opposiçlo deste Estado procur.l\':1 aggr~­

miar·se e preparava-se para :1 lucta no terreno dOs
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pnnciplOS, no terreno republicano, e dispunh:t. de

elementos valiosos, quer na capital, quer no inte­
rior, nós vimos qual foi a acção desse poder que
tanto tcm dominado o governo republicano.

Ainda ha poucos mezes manifestou·se essa ill­
fluencia na organização intima do partido oppo­
sicionista deste Estado, procurando allieiar UlI';

e dividir outros, facto de que este Congresso foi
testemunha c cujo autor foi o Sr. Francisco Glr­
ceria. Já lhe prestei a devida homenagem. mas
não posso deixar de assignalar o seu espirito alta­
mente penurbador do partido republicano, na vida

normal da nação.

O Sr. JULIO 01:: MI,:SQUITA - N;10 fala s6
delle.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Não digo 56 dell~·.

O Sr. Ar.nBwro SARMt;NTO- Protestamos é

contra O ridículo que se lhe quer lançar (O/I! O/I!

tia maioria).

O Sr. MIRANDA :\ZlCVEOO - Como ridiculo?

O Sr. PEDRO D~: 1'Ol.t:oo- Chamar· lhe pa/Nr.
Porque então, se nós quizessemos, chamariamos a
alguem (:O!/J(/Juiro.

O Sr. MIR,\NDA Azt:Vt:DO - Pois eu retiro o
termo, uma vez que VV. Exs. se julgam offen·
didos.



o Sr. ALBERTO SARlIE:STO - Se V. Ex. retira
O P"jNt, nós retiramos o €tmulluiro.

O Sr. MnU.NDA AZEVEDO - Pois eu retiro o
popa, retirn po.la ümj>oral. utirilllal, retiro ludo
quanto os nobres deputados quizerem (nio), porque
nào quiz offender, mas peço tolerancia para poder
concluir.

O Sr. PRESIOF..NTF.. - Peço ao orador que se
dirija á mesa, que ~ o melhor modo de encami·
nhar a discussão.

O Sr. MIR,\ND,\ AZEVEDO - E' o que vou
fazer.

Portanto, continuando o desalinh,wo destas
minhas palavras- infelicidade minhn: talvez ques·
tão de atlllosphera, de vento dominante (riso)­
direi que se atlribue até certo ponto esta des­
orientação ou falta de organização dos nossos par­
tidos ã falta de ci\'ismo ou de estimulo do eleito­
rado, por dominar um s6 partido. Já em outra
occasião an-':I)'sei os incom'enientes desse mal, que
julgo augmentado ainda pelo srstema presidencia­

lista, que tir.a em grande parte o interesse das
luclas eleitor3.es e ate dos debates parlamentares.

E' por isso que, quando apresentei aqui o
requerim~nto de informações sobre a ida do illustre
presidente do Estado, ao Rio de Janeiro, procurei

•
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nas considerações que fiz, pedir que os partidos
surgissem dessa divcrgencia. E por essa razão não
considerei que fosse um serviço a viagem do illustre
chefe do Estado, no intuito de harmonizar os grupos
di\"crgentes, porque era mais conscntaneo com a
nossa bôa organização politica a sciS<io do grande
partido, para orgalliZ:H;ão de dois outros.

E é ainda por isso q\le, muito longe de ser in­
fenso ao meu illustre companheiro de propagullda,
general Glycerio, por ler produzido a scisão do
pmtido republicano federal, faço-lhe os maiores
elogios, os maiores louvores de que e1Je é digno.
E 56 elle, com o seu presligio, com a Sua força e
suas antigas relações, eril capal de levantar \Jrn
nucleo poderoso contra as tentações do poder,
organizando dois partidos republicanos fortes e
respeitaveis.

O Sr. EUGENIO EGAS - E' um grande serviço.
O Sr. JULIO DE i\IESQUITA - Neste ponto,

apoiado.
O Sr. M1RI\NDA t\ZEVEOO - Já vê V. Ex.,

Sr. presidente, que longe de eu ter pelo illustrc
coml,anheiro de propaganda, e ate de commissllo
permanentc, motivos de queixa, não tenho sinão
que dar-lhe os mcus emboras. E ainda agora, par­
tindo para a luct:l, S. Ex. f.uia um appello para
a formação desses dois partidos, promettclldo nào
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embJ.rnçar :1bi:>latam~nte que isso se desse como
fizera anterionn:!nte. D~ facto antes dos successos
do Rio, qU:lndo ainda falava S. Ex" com:) o chefe
visivel e invisivel do putido R~public3no Fedt:ral,
em intima e amistOia coo\'cna :1ssiA'nalou e con­
cordou commigo no m3.1 da existeneia de um só
Jllrtido. Ahi, ainda trocãmOi bou e sincel'35 ex­
pan5Ô:S, sobre a necessidade de outra aggremiação
republiC3na forte, opposieionist"" julgando S. Ex.
que se eu o conseguisse seria um bom serviço.
Ainda uma vez S. Ex. é mais feliz que eu, e logra
realizar em um momento o que n:.\o consegui em
divers:15 tentativas; meus pambellS.

VV. Exs. podem ter um testemunho do quanto

me esforcei para organizar partido de OPl>osiçãO,
como acabo de narrar, cm facto conhecido. Foi na
reunião de JI de :Março em que assumimos a nossa
posiçAo, antes de se saber com quem estava a vi­

ctoria, e que procurimos fundar um partido forte

de oppOSiÇl0 republicana.
O Sr. CARLOS VILLALVA - Essa é a verdade.
O Sr. MIRANDA AzE\'EOO - Portanto, Sr. pre­

sidente, vindo hoje mais uma vez definir com fran­

queza a minha posição, venho tambem com a de­
vida veni3 dos membros da minoria, estranhar que
os actos que hontem elles nos censura\'am, aCCU5an­
do-nos de querermos fa.z.er parlamentarismol estejam
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hoje servindo de norma da conclueta de 55. Exs.
nos debates desta camara.

O anno passado accusuvam-me de intransigente,
e opposicionista s}"slhematico quando eu pedia que
se discriminassem as verbas de saneamento, de
outras obras publicas, de reorganização de. serviços,
acoimando-me de perturbador dos trabalhos da
camara c da administraçãO superior do Estado. En­

tretanto 55. Exs. vcem agora fazer o mesmo, em
momento muito mais critico para a IlOss.1. vida
social.

Nas proprias emendas apresentadas pela mi­
noria está a confirmaçao de que eUa faz opposíção
por prazer de fazei-a; é coisa que nunca fizemos
na antiga minoria, porque sempre que nesta casa
se tratou de questões de serviço publico, ou de
principios republicanos, estivemos sempre ao lado
da maioria (Apoiados). E eu pediria a bem da
justiça, que se registrasse essa dilferença de norma
de conducta (J1fuito b~!Il).

Sempre frisamos d'aquella bancad3, que nào
nos dividiam odios nem despeitos, mais apenas uma
questão de principias, e talvez de eserupulos de
dignidade, porque não queriamos que se dissesse
que nos approximavamos do poder ã procura de
posições. Foi por esse motivo que nos mantivemos
firmes naquella bancada.
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Aqui se fizeram allusoes a elementos m:ius que
dizen} cercar o governo; naturalmente quizeram
referir-se a antigos opposicionistas, republicanos e
monarchistas, que agora h}'po!.hecam.lhe o seu apoio
cm todo o terreno. E se alludiu especialmente a
poli1ic:os do antigo regímen, que t~m perturbado
3. vida da Republica, citando·se o Sr. Gaspar Mar­
tins como um nome odioso.

Preciso antes do mais, fazer notar que a appo·
siçlo estigmatisa aquelles que, como eu, com leal·
dade declaram ter s)'lnp3thizado com a revolta em
sua primeira phase e não se lembram que do seu
lado estão alguns que não só adheriram, como pre­
pararam o golpe de Estado; outros que acompa­
nharam ate o fim a revolta de Setembro; e muitos
outros, que ainda se <:5torcem de despeito, por não
lerem impedido a posse do actual presidente da
Republica; porque accusam·no, do grande crime.
de não vêr vencidos e vencedores, mas s6 brazi­
leiros, na distribuição da justiça e na execuÇ10
das leis.

E direi que esses factos. que podem servir de
pttha aos que hoje esl10 ao I3do do go\'emo civil,
são antes actos de benemerencia que aureolam de
modo glorioso o nome do digno presidente da Re­
publica. Pois é preciso que diga·se que o maior
serviço que pôde ter prestado á Republica e :i Pa-
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tria o Dr. Prudente de Mames ê a pacificação do
Rio Grande do Sul, e a restituiçãO fi communhão
nacional de patriotas e cidadãos notaveis pelo seu
serviço e talento como Silva Tavares, Demetrio Ri­
beiro, Cassal, Silveira :Martins c lantos outros. E
por falar em Silveira :Martins, que foi aqui apre­
sentado como um monstro, ouçam os illustres coi·
legas da minoria.

Eis as palavras com que o Sr. Julio de Cas­
tilhos recebia Gaspar Martins, quando este voltava
do exílio, e cumpre-nos declarar que eile é de facto,
um dos vultos mais eminentes da nossa historia
politica. Elle dizia na sessào do Centro Republic.1llo

de Porto Alegre em 189'1; - (D)
• Gaspar Martins, esse homem de excepcionaes

qualidades, O maior estadista que nos legou o im­
peria, o brazileiro illustrc, o rio·gr:llldcnse de ser·
viços que tanto honrou sua terra...•

O Sr. JULIO DE MI::SQUI1'A - llóde accres·
centar que esteve por um triz a fusão dos partidos
dos Srs. Castilhos e Silveira Martins no Rio Grande.

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Um dos desser·
viços e erros, ainda do general Gl)'cerio, contra a
causa republicana c contra a patria brazileira é n10
ter aproveitado as qualidoda f!,J."ct:pciollaa, as qua­

lidadl!! raras, desse grande talento, desse grande
patriota.
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Estou bem certo que, si Gaspar Martins fosse
aproveitado devidamente pelo elemento republicano,
s6 poderiamos ter colhido os melhores benefícios
de sua experiencia. Os serviços de que er:lnl ca­
pazes o seu grande coração t' o seu vasto talento
seriam incalculaveis e muito superiores a todos os
males, que no dizer dos il1ustrcs deputados, tem
clle causado (Apoiaflos).

O Sr. ALIJERTO SARMENTO - ?-.'fas, como não
foi aproveitado, s6 rnalelicios tem produzido.

O Sr. :MIR,\NDA AZEVEDO - Não é exacto.
Porque nào concorda com a nossa orientaçâo po­
litica, não temos o direito de irrogar a injuria de
~uppor que seus sentimentos não sao de JXltriota.

O Sr. PEDRO DE TOLEDO - Chefe de sedição
militar.

a Sr. MIRANDA AZEVEDO - DeodaTo, 1")0­
dano Peixoto e Benjamim tambem foram chefes de
sedição militar. Nós tambem estavamos promptos a
conspirar pela Republica antes de 1889; o que não
se fez, pela ~.xuJsiva jJJ'/ldrm:ia talvez, de alguns
companlleiros, entre os quaes o general Francisco
Glycerio; possuo os documentos d'esse faclo, que
um dia publicarei (St1IJaçõo). E peço aos collegas
que nào me obriguem a dizer que entre os seus ai·
liados t~m companheiros que vieram a S. Paulo,
preparar o golpe de Estudo, que daqui sairanl para
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felicitar o general Deodoro, e que no dia seguinte
se manifestaram com idéas contrarias, não por pa­
triotismo, mas por interesse e conveniencias de cam­

panario, e quiçã, por outros motivos de ordem
menos digna.

Sr. presidente, o facto de tomar posição em
uma lucta politica, o modo de pensar de cada um

a respeito, não é coisa que deva ser arguida como
injuria, tanto mais quando se entra nobremente na
pugna ati: com o risco da vida.

O Sr. PEDRO DE TOLEDO

Ser chefe de uma insurreiçãO
ordem...

O Sr. MIRANDA AZEVEDO - Não respondo
ao aparte, para não voltar ao assumpto jã discutido.
Sou d'aquelles que, durante o tempo da propaganda
e ainda hoje, sempre pensei c penso que o militar,

nos estados democraticos, não i: uma massa informe,
não é um automato que nào pensa. e não sente.
Lido como é V. Ex., Sr. presidente, nos assumptos

politicos; deve conhecer a doutrina democratica
sustentada por Lieber na sua Politicai Etflics. Pois

eu declaro que partilho da opinião desse publicista,
e vou até sustentar com elle a dcsouedimria d(Js
militaru (Olltra as or'/ms it/egacs. Mas si o soldado
republicano tem o direito de pensar, de agir, de

col1ocar a consciencia acima das ordens illegaes,
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contra os interesses da patria e da Republica, não
tem entretanto o direito de vir com o armamento
que lhe ê fornecido pela naçlo, com a influencia
de que dispõe pela sua posiçao cRieial, immiscuir.se
nas delib:raç6es politicas do cidadão; e menos
deixar de accudir á voz da auctoridade legitima
que ordena-lhe a defesa da patria, por isso que o
militar tem, na nossa constituição e nas nossas leis,
privilegios. E' por isso que clle ê cercado do pres_
tigio que n:1.o tem qualquer civil, mas cm troca
desses privilegios e desse prestigio affieial n6s que­
remos o seu completo afasl:lmento das nossas lucus
politicas (apoiados), c a sua abstenção absoluta nas
discussões partidarias. N:lo podemos admittir sua
inl1uencia perturbadora nos comicios eleitoraes contra

a manifestação livrede voto dos cida~4os desarmados
(Alui/o 6(",).

Eu nâo nego ao militar o direito de intervir
na politica como qualquer cidadto, nâo quero porém
çua direcção autocratica e perniciosa, e é sob
este ponto de vista, que combato e combaterei o
militarismo.

Antes sustentar com franqueza esta doutrina,
correndo todos os riscos, do que nproveitar.se de
momentos angustiosos para a patrja e insinuar ao
soldado, que elle nl0 deve correr para onde o
chamam o dever e o patriotismo, porque é chefe

•



do Estado um individuo que'nào lhe ~ s)'mpathico,
fomentando assim a indisciplina e a desordem, E
é isto que eu ,'ejo sustentado em jornaes dirigidos
por mentalidades. que se dizem Auardas dos puros
principias republicanos e n10 enxergam o perigo
dessa arma que empregam. Ferem um dos pontos
que com mais zelo defendia o marechal Floriano.
a disciplina ,militar e o afastamento do exercito de
luctas politicas, e continuam a dizer-se executores
da politica d'aquelle!

E' justamente contra essa bajulação a moços
inexperientes que, saindo da escola em que se re­
voltaram. vão pura a Escola de Sargentos e para as
fileiras do exercito Jc"ar os gerlllens da indisciplina,
que a opposição quer erigir cm acto de patriotismo;
é contra essa norma de condueta. que já chegou
a armar um braço contra o chefe do Estado; é
justamente contra essa força alliada ao poderoso
chefe republicano. que eu me opponho, porque
tambem receio que o seu braço forte nào possa
conter a multidão que o domina, a onda vermelha
que o assoberba'!

E' contra essa desorientaçào que o partido re­
. publicano a que estou filiado protesta; é contra essa
campanha torpe de calumnias e difTamaçõcs que se
levanta o paiz todo, sustentando o governo civil
da Republica, (Jlfuilo Imlll)
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E para mostrar que não tomei parle no debate
só por convenieneias de partido. tenho a honra de

enviar :i mesa algumas emendas ao orçamento.
VOZES - Muito bem! Muito bem!

(O orador ~ jdidlndo /'tIos Srs. ,üputados pn­
sr/lia.)

Vão á mesa as segu:ntes

EMENDAS

Accrescenle·se onde convier:
Seja concedida a sub,'ençlo de 12:000$000

annuaes á Policlinica desta cidade.

Sala das sessões, 9 de Julho de 1897. - Ni­
ram/o A~"~llol P~ra"'a da Rocha, Eduardo Garáa.
HLNlilano ,ü Frtitas. J. F tiL Paula Ntn.-lUS, Julio

JVUlfllila, SifJudra Campos, A. ,Ir. Fonles /umor,
JlJamul Em/o, ES/n'am J1Jorto/inD, E"'J'griio PÜ­
dadt, Aüxandrt CHlllo, Eugtnio Egas, JJfa/la Ju­

nior, Arnolpho A:roldo.

Onde convier:
Concede·se :t sub\"ençAo annual de 6 contos de

rêis ao Instituto Historico de S. Paulo.

Sala das~, 13 de Julho de 189i. - Jlli­
randa Ar:n:ufo, Eduardo Ganil1, Akmndr( CM/IIO,

.Danid .Atadlado, Prrâra da Rodlo, P(râra dos

SaN/OS, Es/roolll .Atflno/iflo, Julio Jlfuqui/II , SÜJluira

Campos, EIII}.gdio Pidad(.
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Onde convier:
Cor.cede·se a subvençào de 2. contos de rtis

annuaes :i. Sociedade Humanitaria dos Empregados
no Commercio.

Sala das sessões, 16 de Julho de 1897. - lIfi­
n",tla A::.evetl0l Carlos Vil/alva, Eduardo Carda.

No titulo receita:

TO art.... Onde se lê o: a contar da data do
regulamento., diga-se .da data da primeira ex­
tracção depois do regulamento li.

Sala das sessões, 17 de Julho de 1897. - AH
rll1Ida Az(t'(t/o, Ca,los Villalz'Il,.1u/io AJtst/llila.

Ao att. 16 a :
O sello das loterias do Estado será corado ã

razão de 2 °/0 sobre o capital de cada uma.
§ 05 bilhetes das loterias de outros Est.ados

para poderem ser expostos á venda neste Estado
ficarão sujeitos ao mesmo imposto.

Sala das sessões, 16 de Julho de 1897. - /lfi­
rtt1llla Azevei/p, Eduardo Garcia, Carlos Vil/alva,

•
Jr,lio Afu(jltt"tal Arlhur Prado.
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